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RESUMO 

Atualmente, a população está em busca de alimentos mais saudáveis para melhorar a qualidade de vida. No entanto, 

a ingestão de frutas sem a devida higienização no pré-consumo pode ser um potente mecanismo de transmissão de 

doenças enteroparasitárias. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo identificar a presença de formas 

parasitárias em frutas consumidas com cascas, comercializadas em supermercados da cidade de São Mateus, 

Espírito Santo, Brasil. Um total de 72 amostras, de quatro frutas distintas, foi coletado em supermercados e feiras 

da cidade de São Mateus, Espírito Santo, e transportado ao Laboratório de Parasitologia do Centro Universitário 

Norte do Espírito Santo, da Universidade Federal do Espírito Santo. O líquido recolhido, após lavagem das frutas, 

foi centrifugado e o sedimento analisado ao microscópio de luz. Foram detectadas contaminações em 29,17% das 

amostras. Os parasitos Balantidium coli (28,57%), Ancylostomidae (23,81%), Entamoeba sp. (9,52%) e 

Parascaris equorum (9,52%) foram os mais frequentes. Os resultados indicam a possibilidade de contaminação 

das frutas durante o cultivo, colheita, transporte, armazenamento e/ou manipulação. Além disso, sugere 

contaminação fecal de origem humana. Salienta-se a necessidade de conscientização da população para melhoria 

dos hábitos de higiene. 

Palavras-chave: Sáude Pública. Enteroparasitoses. Doenças Transmitidas por Alimentos. Frutas. 

 

 

ABSTRACT 

Currently, the population is looking for healthier foods to improve the life quality. However, eating fruit without 

proper pre-consumption hygiene can be a powerful mechanism for the transmission of enteroparasitic diseases. In 

this sense, the present study aimed to identify the presence of parasitic forms in fruits consumed with peel in a 

municipality located in the Southeast of Brazil. A total of 72 samples from four different fruits were collected in 

supermarkets and fairs in the city of São Mateus, Espírito Santo and transported to the Laboratório de Parasitologia 

of the Centro Universitário Norte do Espírito Santo, of the Universidade Federal do Espírito Santo. The collected 

liquid, after washing the fruits, was centrifuged and the sediment was analyzed under a light microscope. 

Contamination was detected in 29.17% of the samples. The parasites Balantidium coli (28.57%), Ancylostomidae 

(23.81%), Entamoeba sp. (9.52%) and Parascaris equorum (9.52%) were the most frequent. The results indicate 

the possibility of contamination of the fruits during cultivation, harvest, transport, storage and/or handling. In 

addition, they suggest fecal contamination of human origin. The need to raise public awareness to improve hygiene 

habits is emphasized. 

Keywords: Public Health. Intestinal Parasitosis. Foodborne Diseases. Fruits. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O alimento faz parte das necessidades básicas da sociedade e possui forte influência na 

qualidade de vida do indivíduo, pois contribui para a prevenção, manutenção e até recuperação 

da saúde. No entanto, para estar apto ao consumo, deve ser além de saudável, livre de qualquer 

agente que possa levar ao desequilíbrio do organismo (ZANDONADI et al., 2007). 

 O mercado de alimentos tem se tornado um dos maiores veículos de transmissão de 

doenças infecciosas, uma vez que os agentes infecciosos podem ser disseminados desde a 

plantação até a embalagem final e ser encaminhados para diversas localidades 

(KAEFERSTEIN et al., 1997; CONSTANTIN et al., 2013; BRAUER et al., 2016). 

 Os principais fatores responsáveis pela transmissão destas doenças estão diretamente 

vinculados aos maus hábitos de manipuladores, falta de higienização e más condições de 

produção e acondicionamento da matéria-prima (NOLLA; CANTOS, 2005). Apesar disso, o 

Codex alimentarius (2020) destaca que é direito de todas as pessoas o acesso a alimentos 

seguros e adequados para o seu consumo.  

 Estudos científicos demonstram a importância de se consumir frutas e verduras em 

virtude de seus benefícios preventivos contra o câncer, doenças cardíacas e acidente vascular 

cerebral (VAN DUYN & PIVONKA, 2000; BRASIL, 2014). Por outro lado, as doenças 

transmitidas por alimentos representam um dos grandes problemas de saúde na atualidade, 

cujos quadros clínicos podem se manifestar de forma leve, incluindo náuseas e vômitos, ou 

grave, desenvolvendo distúrbios do sistema nervoso e risco de vida (NOTERMANS & 

HOOGENBOOM-VERDEGAAL, 1992; GREGÓRIO et al., 2012). Nesse sentido, 

considerando o mercado de trabalho atual e as atribulações do dia-a-dia, o aumento de refeições 

feitas fora de casa como, por exemplo, em restaurantes e escolas, colabora para o aumento das 

doenças transmitidas por alimentos, pois há uma maior dificuldade no controle de todas as 

preparações (SMITH & FRATAMICO, 1997; LELIS; TEIXEIRA; SILVA, 2012). 

 Embora o número de internações hospitalares devido à ingestão de alimentos 

contaminados seja elevado todos os anos (BRASIL, 2019), ainda há dificuldade na 

determinação de números absolutos destes casos A falta de notificação é devido à baixa 

condição clínica que o indivíduo apresenta e nos casos de sintomas brandos não se dá a devida 

importância para que sejam notificados. E as falhas na vigilância sanitária e dificuldades 

econômicas, em algumas cidades brasileiras, também contribuem com isso (FERREIRA, 
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2017). 

 Os manipuladores de alimentos representam um grande veículo de disseminação de 

parasitos, necessitando diagnósticos frequentes, bem como tratamentos adequados, 

principalmente aqueles que lidam com a distribuição de hortaliças e frutas para um número 

considerável de pessoas (MELO et al., 2011; BRAUER et al., 2017). Desse modo, é de 

fundamental importância a higienização das mãos, antes da manipulação de qualquer tipo de 

alimento, e do próprio alimento, principalmente aquele consumido cru (CARDOSO, 2013). 

Todavia, a falta de educação sanitária e condições de higiene escassas, no ambiente em que 

estes manipuladores vivem e/ou trabalham, representam fatores relevantes para a propagação 

de enteroparasitoses (SOARES & CANTOS, 2005).  

 Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo identificar a presença de formas 

parasitárias em frutas consumidas com cascas, comercializadas em supermercados da cidade de 

São Mateus, Espírito Santo, Brasil, um dos mais antigos municípios do Brasil. 

 

METODOLOGIA 

 

 O presente estudo foi realizado no município de São Mateus, localizado no norte do 

estado do Espírito Santo. Segundo dados do IBGE o município possui área territorial de 

2.346,049,728 km2 com população estimada de 130.611 em 2019.  

No período de agosto a outubro do ano de 2016 foram coletadas 72 amostras de frutas, 

em três dos maiores supermercados, situados nas regiões centrais e periféricas da cidade de São 

Mateus, por amostragem intencional. Em cada um deles foram coletadas amostras de maçã, 

pera, uva e ameixa (6 amostras de cada fruta). 

As frutas, selecionadas de forma aleatória, estavam expostas livremente para a 

comercialização, ao alcance dos consumidores e ao contato direto, com exceção da uva, 

armazenada em bandejas de isopor fechadas.  

 As frutas selecionadas foram guardadas em sacos plásticos de primeiro uso, fechados, 

identificados e acondicionados, sob refrigeração, até serem encaminhados ao Laboratório de 

Parasitologia do Centro Universitário Norte do Espírito Santo, da Universidade Federal do 

Espírito Santo (CEUNES/UFES). O início das análises ocorreu sempre em prazo inferior a 48 

horas após a seleção nos estabelecimentos alimentícios. 

No laboratório, a técnica efetuada para as lavagens das amostras foi baseada na 
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metodologia de Takayanagui et al. (2001) com algumas adaptações. Cada fruta foi transferida 

para um saco plástico individual, para o procedimento da primeira lavagem em 200 ml de água 

destilada, seguido por agitação manual por 30 segundos. Na segunda lavagem foi realizado um 

esfregaço com pincel na casca da fruta em um recipiente plástico contendo 200 ml de água 

destilada. Ambas as soluções obtidas foram filtradas em gaze cirúrgica, em um cálice cônico, 

permanecendo em repouso por 24h para deposição do sedimento (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Procedimento laboratorial para análise parasitológica de amostras de frutas 

comercializadas em supermercados da cidade de São Mateus, Espírito Santo, Brasil. Lavagem, 

filtração e deposição de sedimentos. Fonte: Fiorido, 2016. Arquivo pessoal. 

 

 Após 24h de repouso, o sobrenadante foi descartado e do sedimento foram recolhidos 4 

ml que foram submetidos à centrifugação a 4500 rpm, por um minuto, modificado de Oliveira 

& Germano (1992). Uma gota (50 microlitros) do sedimento foi 

depositada sobre uma lâmina de vidro, corada com solução de lugol e observada, em 

sextuplicata, ao microscópio de luz. Foram utilizadas as objetivas de 10x e 40x para a 

identificação e comprovação morfológica da presença de estruturas parasitárias (ROCHA; 

MENDES; BARBOSA, 2008). 

 Os dados obtidos foram tabulados no programa Excel, versão Office 365, 2020, onde os 

gráficos foram construídos. 
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RESULTADOS  

 

Do total de 72 amostras analisadas, 21 amostras (29,17%) revelaram positividade para 

diferentes espécies de protozoários e/ou helmintos, sendo Balantidium coli e Ancylostomidae 

os mais frequentes. Observou-se maior presença de helmintos quando comparado aos 

protozoários (Figura 2).  

 

Figura 2. Frequência de parasitos intestinais em amostras de frutas comercializadas em 

supermercados da cidade de São Mateus, Espírito Santo, Brasil, 2016. 

 

Todas as variedades de frutas analisadas apresentaram contaminação por alguma forma 

parasitária e o maior número de amostras positivas ocorreu com a ameixa (7/38,9%) (Figura 3). 

Em todos os estabelecimentos comerciais foram encontradas formas parasitárias e a 

ameixa, além de ter o maior número de amostras positivas, também apresentou a maior 

variedade de parasitos encontrados. Foram detectados B. coli, larva de Nematoda, Parascaris 

equorum, Isospora sp., Ascaris sp. e Ancylostomidae (Tabela1). 
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Figura 3. Número absoluto e porcentagem de amostras positivas para formas parasitárias, por 

tipos de frutas, no comércio alimentício da cidade de São Mateus, Espírito Santo, Brasil, 2016. 

 

Tabela 1. Amostras positivas por estabelecimentos comerciais. 
 

 
 

DISCUSSÃO  

 

As infecções parasitárias estão inseridas no grupo de doenças que mais causam 

desordens no organismo, principalmente de crianças que residem em áreas pobres dos centros 

urbanos. A inadequação das condições mínimas de saneamento básico é o principal fator de 
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Estabelecimento Comercial Tipo de Fruta Espécie de Enteroparasito 
   

Estabelecimento 1 

Ameixa Balantidium coli, Isospora sp. 
Maçã Balantidium coli, Ancylostomidae 
Pera Ancylostomidae, Entamoeba sp. 
Uva Balantidium coli, Taenia sp. 

Estabelecimento 2 

Ameixa Larva de Nematoda, Ancylostomidae 
Maçã Ancylostomidae, Parascaris equorum 
Pera Balantidium coli, Giardia lamblia 
Uva Enterobius vermicularis,  

Estabelecimento 2 

Ameixa Ascaris sp., Parascaris equorum 
Maçã Balantidium coli, Ancylostomidae 
Pera Entamoeba sp. 
Uva Balantidium coli 
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disseminação dos parasitos intestinais (PRADO et al., 2001) e o clima quente, como o da região 

de São Mateus (RODY et al., 2010) possibilita, ainda, um ambiente propício para o 

desenvolvimento de formas parasitárias, tanto no solo quanto na água (PRADO et al., 2001).  

De fato, a presença de formas parasitárias nos ambientes terrestres e aquáticos 

representa um dos principais meios de contaminação de alimentos consumidos pela população. 

Santos (2016), em estudos realizados no município de Presidente Prudente, São Paulo, 

demonstrou que 39,4% das amostras de hortaliças analisadas, cultivadas nos sistemas de 

produção convencional, orgânico e hidropônico estavam contaminadas com alguma espécie 

parasitária, como também observado por Gregório et al. (2012), na zona leste de São Paulo, ao 

verificarem 55% de contaminação em suas amostras. Sugeriu-se, em ambos os trabalhos, que 

tais contaminações ocorreriam em virtude de solo contaminado, armazenamento inapropriado 

para o transporte e exposição inadequada para o comércio.  

Em São Mateus, Espírito Santo, as frutas expostas em prateleiras, à disposição do 

contato direto dos consumidores, as tornam mais propícias à contaminação por manipulação 

humana. Tal contaminação pode ser observada, como descrito por Nola & Cantos (2005) e 

Fernandes (2014), em grupos de manipuladores e trabalhadores de feiras e comércios de 

alimentos de Santa Catarina e do Piauí, cujos índices de contaminação foram de 47% e 48%, 

respectivamente. Por outro lado, o maior número de amostras de ameixa positivas no presente 

estudo se deve, provavelmente, à sua característica mais robusta, o que levaria a menos cuidado 

nos processos de colheita, armazenamento, transporte e manuseio.  

Tais resultados, associados à ocorrência de parasitoses em manipuladores e 

trabalhadores do comércio alimentício de São Mateus (BRAUER; SILVA, SOUZA, 2017), 

sugerem a necessidade de um conhecimento higiênico-sanitário por esses profissionais, uma 

vez que são responsáveis, diretamente, pelo manuseio dos alimentos consumidos pela 

população.  

B. coli é uma espécie de protozoário com distribuição mundial, característico em suínos, 

porém capaz de atingir o intestino grosso do homem, provocando lesões nas mucosas do ceco 

e cólon, com possibilidades de invasões bacterianas secundárias. Possui pouca incidência em 

humanos, sendo característico em suínos (NEVES & GOMES,2011; BARBOSA et al., 2016). 

Brauer et al. (2016), em levantamento parasitológico realizado em verduras do comércio de São 

Mateus, ES, verificaram positividade para esse parasito em 63,1% das amostras de alface e 

47,4% de salsa, sugerindo contato entre dejetos de suínos durante a produção desses alimentos 
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ou ainda, por manipuladores, por meio de mãos contaminadas por cistos do parasito (NEVES 

& GOMES, 2011; SILVA & GONTIJO, 2012). Os resultados observados por Brauer et al. 

(2016) e os do presente estudo refletem uma preocupação iminente com a expansão desse 

parasito no município de São Mateus. 

A presença de Entamoeba sp. e Giardia lamblia são indicativos de contaminação dos 

alimentos por meio de água utilizada para o cultivo sem o tratamento adequado,  além da falta 

de higiene dos manipuladores de alimentos, cuja assintomatologia os tornam grandes 

disseminadores de tais protozoários (SILVA & GOMES, 2011; SOGAYAR & VIANA, 2011).  

Com relação aos Ancilostomídeos presentes em 23,81% das amostras, os representantes 

desta família têm como hospedeiros o homem e alguns animais, cujos principais agentes 

etiológicos da ancilostomose humana são Ancylostoma duodenale, Necator americanus e 

Ancylostoma ceylanicum (LEITE, 2011; LIMA, 2011). São transmitidos por penetração ativa 

de larvas do parasito através da mucosa (HORNINK et al., 2013) ou ingestão de larvas L3 e 

podem levar a quadros crônicos de anemia (LEITE, 2011). A grande quantidade de ovos e a 

presença de larvas dos parasitos em frutas de estabelecimentos comerciais de São Mateus 

podem refletir a importância dessa parasitose no contexto da saúde da população. 

Verificou-se, também, a presença de P. equorum, Isospora sp., Ascaris sp., Taenia sp. 

e larva de Nematoda no presente estudo. Com transmissão por meio de fezes, solos e alimentos 

contaminados, deve-se considerar que o encontro desses parasitos pode estar vinculado ao 

contato das frutas com solos contaminados, especialmente quando caem no chão durante a 

colheita, e/ou falta de higiene básica dos indivíduos ao manipularem estes alimentos sem lavar 

as mãos (ANGONESE, 2008; ALMEIDA; AMORIM; SOUZA, 2017; BRAUER; SILVA; 

SOUZA, 2017). 

Além disso, vale ressaltar também a detecção de Enterobius vermicularis, cujo 

mecanismo de transmissão predominante é a auto-infecção externa, onde o próprio indivíduo, 

já infectado, carrega os ovos presentes sob suas unhas e dedos, da região perianal até a boca 

(NEVES, 2011). Considerando a fácil disseminação dessa forma parasitária é necessário 

melhorar os hábitos de higiene, não somente dos manipuladores de alimentos, mas do 

consumidor infectado, evitando-se, assim, transmissão pelo contato direto com alimentos 

expostos para a comercialização (REY, 2011).   

Por outro lado, é importante frisar que as fontes de contaminação dos alimentos são 

abrangentes, desde formas inadequadas de cultivo, água de irrigação de má qualidade, 
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condições precárias de transporte, armazenamento e manipulação (SILVA et al., 2014; 

ALMEIDA; AMORIM; SOUZA, 2017). Assim, boas técnicas de higiene por parte dos 

fornecedores de alimentos são fundamentais para viabilizar a comercialização de um produto 

seguro para os consumidores. Em função disso, é imprescindível o monitoramento de toda 

cadeia de produção e aplicação de medidas que irão proporcionar melhorias na qualidade 

higiênico-sanitária dos alimentos oferecidos. 

Nesses termos, os resultados encontrados em São Mateus revelam que há precariedade 

de higienização em relação a qualidade de algumas frutas comercializadas no município, 

podendo levar a contaminação da população por enteroparasitos. Esses dados corroboram 

outros estudos que constataram que a frequência de enteroparasitoses contribui para os 

problemas de saúde pública da população (MELO et al., 2011; GREGÓRIO et al., 2012; 

MACIEL et al., 2014).   

Por fim, sugere-se a conscientização higiênico-sanitária dos grupos de trabalhadores do 

ramo alimentício, a melhoria dos processos de produção, com aplicação de técnicas adequadas 

de sanitização, transporte, armazenamento e manipulação, bem como a implementação de 

análises permanentes dos alimentos, garantindo assim, uma melhor qualidade de saúde à 

população.  
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